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Daqui por dois anos será* 

atribuído ao sector da tecno- 
logia e ciência um por cento 
do PIB (Produto Interno Bru- : 
to). A revelação foi feita pelo ' 
ministro do Planeamento e+; 
Administração do Território,.. 
na reitoria da Universidade, 
do Porto, onde proferiu uma , 
palestra sobre «Política de in- . i 
vestigação e desenvolvimento ' 

- e utilização dos fundos comu-. 
nitários», s 

No entender do ministro 
Valente de Oliveira, Portugal 
ficará, em 1990, no «limiar 
do espectro onde se situam os 
países desenvolvidos que to- 
mam as coisas da investigação. 
científica a sério». : 

«Investir na ciência e tecno- 
logia é sobretudo um esforço 
de resultados a médio e longo 
prazos, pelo que entra em 
conflito, facilmente, com ou- 
tras escolhas mais facilmente 
reprodutíveis», recordou .Va- 
lente de Oliveira. : 

O titular da pasta do Pila- 
neamento . acrescentou: que 
«para alcançar esta meta em 
1990, muito ajudaria se con- 
seguíssemos progressos visi. 
veis, em 1988 e 1989, quanto : 
aos projectos entretanto sub. 
sidiados e à organização dosM | 
meios para os realizar»,: - 
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